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Família na sociedade moderna 
Os laços de família represen-

tam uma lei ds natureza, pro-
porcionando ao casal ação, lu-
tai e sacrifícios na educação dos 
filhos, que serão amanhã ele-
mentos úteis e capacitados a 
propugnarem no progresso da 
sociedade onde vivem. 

Na constituição da família tu-
o depende do lar, em cujo am-
ileate os pais Imperam no de-
empenho sagrado da missão 
issumida. 

Os deveres dos pais, sempre 
gllantes e compreensivos, são 
s de conduzir os filhos cons-

ntemente. com fé no bom êxl-
e no desempenho do proòle-

a palpitante da evolução huma-
a, crescendo para a partlclpa-
ão do mundo! Cada geração 
ue surge traz no seu bojo cria-
uras destinadas t f várias atlvl 
ade« no cenário da evolução. 

Os grandts vultos de todos os 
tempos, que tanto fizeram ao 
campo dos conhecimentos que 
nossa geração está usufruindo, 
vieram do lar, bebrram a selva 
que os havia de projetar no selo 
bendito da família. Receberam 
ainda, na primeira infância, as 
noções vagas dos deveres para 
com a bondade de servir, falar 
e sorrir, no balbudar o nome 
de Deus, o Papal do Céu que 
gosta das crianças felizes na 
sus tnocênclal 

O lar é um reino, qualquer 
que srja a condição social dos 
que nele se acolhem. Formado 
segundo as determinações divi-
nas, composto do homem e da 
mulher, cada qual com poderes 
diferentes para um só objetivo: 
organizar a família, chamada a 
preparar e instruir o homem e 
redimir o oundo para feliz ha 

José Russo 

aos jovens licencioiidades apren-
didas na própria sccledsde, onde 
eiibem uma paródia de liberda-
de absoluta. Pensamos que a 
doara juventude náo é Iruto do 
menospreza dos psls; náo será, 
talvez, Incapacidade ou descuido 
em corrigi-los para viverem uma 
fase única, de pcuca duração, 
alguns anos da antiquada seve-
ridade do século passado. Os 
jovens vivem outra época, que-
rem liberdade, ação Independen-
te, pensar e agir por conta pró-
pria. Pode-se dizer que a nossa 
juventude, alegre e despreocupt-
da. ainda não encontrou o seu 
ponto para se firmar. Paira na 
incerteza que oa poucos anos 
propiciam, dançando, rindo 
cantando, ensaiando o amor que 
desperlará mais tsrde como 
maioz complemento da vida hu-
mana, porque sem amor não se 
pode viver. 

Devemos Interesse e compla-
cência para com a mocidade que 
nos rodeia. São os jovens porta-
dores de um programa de ação 

bitação futura! 
A família, que se forma den-

tro dos lares, pieenche as leis 
da rida e cumpre a vontade da 
Providencia. Fem lar, ccluna f „ 
mestra de todos ca tempos, não no vasto campo da vida terrena, 
há família, não há sociedade, 'e que nem eles mesmos ainda 
não há pátria. A própria busca 
ansiosa e permanente da paz e 
da felicidade dos povos depen-
de da instituição da família! 

x-X-x 
Muito se tem dito sobre a 

juventude na moderna sociedade. 
Pensadores, filósofos, grandes 
valores da cultura atual se ma-
nifestaram tolerantes ou severo?, 
náo chegando a uma conclusão 
conscienciosa e cristã. Ora acu-
sam os pais de não a terem 
conduzido segundo os métodos 
de eras passadas: ora atribuem 

podem compreender; Ignoram a 
rr.lssão, tarefas ou encargos que 
os convocarão nos anos seguin-
tes a essa fase transitória que 
estão vivendo. Eles vieram dos 
núcleos familiares, todos Km 
suas raízes afetuosas na família. 
Também organizatão seus lares 
e a nova e futura família segui-
rá um novo ciclo, tal a previsão 
da L>ei que determina a eterna 
evolução do mundo, dos seres e 
dss coisas ! . . . 

Façamos pela juventude tudo 
quanto lhe possa dar alegris e 
prazer: é nosso dever, nós que 
vivemos a nossa juventude, tão 
diferente, tão restrita em nossas 
atitudes, palavras e ações. Como 
se fôssemos escravos de um 
sistema rude, ferrenho, medíocre, 
só conhecemos a liberdade quan-
do os anos nos emanciparam. 

Os jovens ainda buscam um 
lugar para se firmarem. Estão 
numa fase de irresponsabilidade. 
Isto porque, amanhã, serão os 
sucessores dos homens que man-
têm poderes diversos, em todas 
as nações da Terra. 

••aamanuma 

Velhice ê experiência e sabedoria. E também amarga 
espeta de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou 
amb.êncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-

tram paz, conforto e alegria, graças á soa valiosa colaboração. 

Continue auxiliando-o. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Gerente - Vicente Richinho 

Rua I. Marques Garcia - 395 - C. P., 65 - Fone 3318 

M4C0 - Franca - SP -

Em Franca se abrevia o diálogo religioso 
Em sua residência, D. Dlõge-| 

nes Silva Matthes, 1° Bispo de 
"rança, gentilmente concedeu 
esta entrevista, procurando am-
pliar o diálogo ecumênico no 
erlodu da realização da 1* Se-
nana da Família, sob a super-
visão de vários credos. 

D. Diógenes reside numa an-
tiga cass pertencente á Família 

onrado Ribeiro, adquirida do 
]uca Jacintho, cujo teto aln-

guarda paisagens e murais 
pintados pelo emérito pintor fran-
cano Alberto Ferrante, de cujas 
nãos saiu tanta arte que or-
namenta inúmeras igrejas do 
[fronteiriço Estado mineiro, e em 
cujo êxtase vieram tantos qua 
dros que mereceriam uma gale. 
iria ou Muaeu de Arte. 

Esta eatrevlsta faz parte das 
comemorações da Semana da 
Família e foi concedida ao prof. 
Vicente Lázaro de Oliveira Ee-
nate, a pedido da Redação de 
'' A Nova Era num legitimo 
Respeito a todas cs crenças, na 
certeza de que " onde há o es-

crito do Senhor, há al a liber-
dade ". 

1°) Estamos diante da reforma 
• ensino. Em seu Art° 7°, pa-

rágrafo único, estadamoa o pro-
blema religioso. Qual a sua o-
plnião da presença de professo-
res de religião e a chamada ca-
tequese renovada, ministrando 
aulas a alunos de diferentes i-
dades; a situação desta dlsclpll-
na diante o horário escolar? 

— " A religião deve ser en-
carada como " um sfafus de 

Jvlda ", e o professor deve estar 
pedagoglcamente preparado para 

|mlnlstrar estas aulas e também 
dar testemunho de vida religiosa 
não adianta saber se não há 
vivência de sus parte. 

Na sala de aula, de preferên-
cia, o professor de religião 
deveria ser o próprio pro 
fessor que ministra aula em re-

gime profissional. Em minha ex-
periência. em $anta Rita do 
Possa Quatro, notei, em parti 
cular ao antigo primário, que 
havia fortes Indícios de indisci-
plina para se acomodar um pro-
fessor de religião em sala de 
aula, ocasionando perda de tem-
po em prejuízo ao próprio rendi-
mento escolar. 

O próprio professor de mate-
mática, de português ou outra 
mstíria deveria se ocupar da 
aula de religião, tendo motivação 
maior em relação a um profea-
sor especifico de religião: 
testemunhando em particular c 
que chamaria de vivência religio-
sa. ' 

Não há uma preferência sfibre 
a diferenciação de seio quanto 
a este ou squele professor de 

durou mais de cinco anos de 
estudes Ininterruptos, se encon-
tra inserido no livro " Documen-
tos do Vaticano 11'' - Editora 
Vozes, edição de 1966 - texto 
bilingüe - latim e português. 

Em opinião muito pessoal, ve-
jo no Movimento Ecumênico a 
valorização do esforço da pes-
soa humana. 

O seu desenvolvimento tem 
sido um tanto lento, encarando-
se principalmente nossa tealida-
de ambiente. 

A este propósito, lemos em 
João. Capitulo 17, versículo 11: 

11 }á não estou no mundo, 
mas, eles continuam no mundo, 
ao passo que eu vou junto de 
ti: Pai Santo, guarda-os em teu 
nome, que me deste, para que 
eles sejam um assim como nós". 

3°) Como a Igreja de um mo-
do geral vê a preparação para 
o matrimônio, encarando-se 
valores religiosos e sua funda-
mentação em nossa vida diária? 

— " De uma forma geral vê 
com muito carinho, 
jovens casais em cursos pré-
matrimoniais. 

Situamos um plano de traba-
lho previsto nestes cursos, o qual 
se prende ao " Plano Pastoral 
Orgânico", planejado na Con-
ferência Nacional dos Bi? pos do 
Brasil. O temário previsto assim 
se especifica: 

" Amor e Casamento, Psicolo-
gia Masculina e Feminina: Casa-
mento - Corpo e Alma?: Har-
monia Sexual; Vosso Amor se-
rá Criador; O Casamento no 
Flano de Deus; Vida no Lar ." 

religião, contudo afirmamos que: 
Verba volant, scripta ma-

nent, exempla traunt ": 
—• " As palavras voam, os 

escritos permanecem, os exem-
plos arrastam ". 

2°) Quem introduziu idéias de 
vivências ecumênicas e como ve-
rifica o desenvolvimento destas 
atividades no presente momento, 
particularmente em Franca? 

— " Historicamente, o último 
responsável ê o Papa João 
XXIII, o qual convecou elemen-
tos de vários credos religiosos 
para participar do Concilio Va-
ticano II, de onde se origincu 
um " documento " que deveria 
ser chamado de rtfontizaçic 

. ( o grifo é nosso ) ou uma anti-
ga volta ás antigas bases do, , ,, 

Iecumenismo: este Concilio, que jUXl taB n a m e s m a d i r e ç ã o . 

evidência? 
— Temos feito o Curso de 

Liderança Cristã, com reuniões 
sob a coordenação de um casal, 
e testamos sobremaneira a per-
severança como elemento de 
formação cristã. 

Quando da Introdução de mú-
sicas próprias de juventude em 
atos litúrgicos, refletimos que 
em uma " Pastoral de Juventu-
de '' temos que entender os va-
lores que os jovens aceitam, des-
de que não se Incorra em aber-
rações, em nome da renovação 
da mensagem cristã ." 

5'J Quanto ás aberrações do 
sexo, como a Igrejs tem se ma-
nifestado na reeducação dos in-
divíduos marginalizados? 

— " Em São Paulo temos a 
O. A. F. (Organização de Auxi-
lio Fraterno ). a qual se preocu-
pa com o rrencaminhamento de 
nossas irmãs prostitutas e nos-
sos jovens menos avisados. 

6°) Estamos realizando neste 
romrnto um Movimento Faml-

oríèntándò " 8 r " responsabilidade dire-
ta de tudas as religiões militan-
tes em Franca. Como a Diocese 
de Franca encara este problema? 

— " A Diocese de Fraoca en-
cara como problema prioritário 
da Pastoral de Franca. 

A experiência desta semana 
da família diz bem como ê ne-
cessário que os cristãos de Fran-
ca se esforcem por viverem a 
mensagem do Evangelho, que 
fundamentalmente prega e insis-
te no Amor e na Fraternidade. 

De resto, agradeço a "A Nova 
E r a " por me aceitar em suas 
páginas e no estimulo que temos 

4°) - Ns ala juvenil, quais os por convivermos bem em todos 
trabalhos que merecem maior | os momentos de nossa vida." 

" O a m o r n ã o c o n s i s t e e m d u a s p e s s o a s 

o l h a r e m u m a p a r a a o u t r a , m a s o l h a r e m 

(A. Saint-Exupêry ) 
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Lição para muitos... 
Publicou « Jornal " O D»»" ( 19-8- I I ) fotogralla 

r o que «parece a mãe de-santo Donálu Clementina 
de Carvalho, ajoelhada, em atitude de prece, na hora 
cxatamcâte em que acendia e fazia entrega de uma 
vela a alguém muito precisado dela. A seu lado vê* 
te também um moço, em completo recolhimento, ten-
do diante de si, espetado ao chio. um cirlo aceto. 
Observa-se, entretanto, que isso (oi leito no mato, no 
local, segundo a informação, cm que foi encontrado, 
inteiramente despido, o corpo de sua extremosa filha 
Vera Lúcia, com sinais evidentes de violência e o crá-
neo fraturado, já sem vida porém. Enfermeira, moça 
de grande beleza, foi arrastada e barbaramente assas-
sinada, constituindo-se em mais um crime de Implica 
(3o sexual. Logo de entrada a suspeita recaiu sob 
três moços da localidade. O primeiro, Peirtnho. con-
forme o apurado, havia tido anteriormente ligação 
mais Intima com a jovem: o segundo, muito chegado 
a este: o terceiro, parente de policial, era visto comu-
mente no grupo. Mas, a policia, apesar de ter encon-
trado ao lugar a bolso de um " short ", algumas me-
chas de cabelo e um cano de chumbo, utilizado pro-
vavelmente para o golpe fatal, ainda não sabia com 
segurança quem era o cabeça ou o maior responsável. 
No local onde foi achado o corpo da querida filha, 
fez a ialorixá concentração e Invocou o espirito da Jo-
vem para o fim de informar como tudo havia aconte-
cido e naturalmente declinar o nome do matador. To-
davia, o tempo decorreu e ela nada obteve. Resolveu 
então marcar uma sessão especial para o dia seguinte 
- sexta-feira -, em seu terreiro, convocando para tanto 
30 médiuns Famosos no Betado do Rio, pois com uma 
corrente asssz forte e poderosa talvez conseguisse 
atrair o espirito de sua filha e dela ter todos os por-
menores. 

Realizou-se a sessão. O escrivão de policia ou-
viu " demoradamente ", num canto, longe dos outros 
policiais, e demais médiuns, todos " impedidos de fa-
lar ", e também afastados dos repórteres, a opinião 
do orixá-chef* " X a n g ô " (considerado por muitos 
como São Jerónlmo, o célebre doutor da Igreja ) so-
bre o verdadeiro cabeça do torpe assassfnio. Primeiro, 
batx-ido pela ialorixá Dooália, esclareceu não poder o 

espirito de Vera Lúcia " descer " antes de decorrido 
sete meses de sua moite, Isto é. desencarne; segundo, 
ter sido " Pedtinho " o cabeça do grupo criminoso, e 
terminou, segundo o jornal, infoiaando: . . . ele fã es-
tá " amarrado ", por ter matado um " rabo de sala " 
cujs mãe é seu Mcavalo".( " O Dia". 22/8/71). 

Oe tudo isso resulta o seguinte: O Astral, por-
tanto, ato considera a categoria " aparente " de um 
orixá, nem os sentimentos de mãe, ainda mesmo que 
seja considerada " Importante" diante dos valores 
mediúnicos, principalmente ae tais sentimentos t i o 
Inspirados no momento por sensações demasiadamente 
materiais. O próprio A njo-de-Guarda da Irmlzinha 
vitima de morte t io trágica, observando a qualidade 
da sessão a ser realizada, aob o efeito de mágoas pro-
fundas, talvez mesmo de rancores, tenha obstado, ou 
solicitado tal providência, por achar Inconveniente aoa 
dois Ia Ios em causa à presença do desventurado es-
pirito. A manifestação provavelmente avivaria os so-
frimentos Inerentes ftt condições da morte, e o espiri-
to nada ganharia com Isso, muito pelo contrário, te-
ria aumentada a aversão pelos algozes, com grave 
prejuízo de sua estabilidade psíquica e de sua evolu-
ção. Também para os que ficaram, as palavras profe-
ridas pelo espirito sofredor robustteeria recordações 
desagradáveis, fazendo vir á tona sentimentos inferio-
res. A Irmã passou por uma piova dolorosa, exigida 
naturalmente pelo carma, e ae assim for, resta-lhe 
penas o direito dr esquecer tudo e partir para nova 
situação de esperança em relação ao futuro. Daqui 
bá sete meses.com calma e equilíbrio, poderá examinar 
todo o caso por unj prisma mais justo, e com isto 
melhorar seu estado geral. XangO, aendo na Linha o 
dlspensador da Justiça, avocou a ti a responsabilida-
de de julgar, tal e qual um juiz em nosso plano, e 
proferir a sentença q ianto to marginal Infeliz e " su-
posto " criminoso. E. flcoa resolvida a " amarração " , 
sua decisão final. Apenas aão sabemos se nessea ca-
sos, em que se ofende gravemente pessoa ligada ao 
" cavalo ' , tem algum valor os conselhos do Cristo: 
perdoar não 7 vezea, porém 70 vezes 7 . . . 

F. Ontra 

Eterna videira 
Jef u», o Mestre, é a divina videira, e Deus, o 

Pai celeste, é o Supremo autor da vinba. 
Toda vara, pois, afastada do Senhor, que elo 

dá fruto, terá amputada e lançada fora: etoda haste 
unida ao Mestre, que floresce e frutifica, Ele a poda 
e limpa, a fim de que produza, em abundlncia, fru-
tos aucoaot, doces c sazonados. 

Torna se preciso, todavia, que n6a, oa acua dis-
cípulos. estejamos reopre ligados ao Senhor Uestre, 
para que Ele também permaneça em n6s.com tua ine-
fável demência e proteção. 

A vara, pois, não floresce nem frutifica de tl 
mesma, sem que .esteja unida ao tronco da videira, 
que é o meigo Cordeiro de Deus, que velo banir o 
pecado do mundo, através de seu Evangelho de luz, 
de «mor e perfeição. 

O Mestre divino, pois, ê a videira por excelên-
cia, que permanece sempre viçosa e florescente, en-
quanto que nãs tomos ai simples varas, ainda em-
brionárias e oscilantes. 

Toda baste, portanto, desligada de Jesus aerá 
lançada fora, á margem da Messe espiritual, como 
vara inútil, sem proveito, e secará, em seu Acio e ne-
gligência; tais caules serio ligados em felxet e atira-
dos ao fogo evolutivo dat v ldn aucetsivat. 

Jesus disse, afinal, em teu sublime Evaagelho: 
" Eu sou o tronco eteroo da videira, enquanto qoe 
vós sois as varas ". aludindo aos teus primitivo* dis-
cípulos, que devitm florir, em obrai e virtudes, no 
labor assíduo, em sua Doutrina de amor e abnega-
ção, na qualidade de intlmoratos pescadores de bo-
ment e de almat. 

Leonardo Severino 

O u a d r i n h a d e p a r * . d e 

— Esta caia recomenda: 

" Não falar mal de ninguém. 

Evite esse mau costume 

E outros que não convém . . 

AntOnlo Lara 

ROUPEIRO ««MARIA BARINI» 
Demonstração da Receita n Despesa 1971 

RECEITA DESPEZA 

Jan. - Pev. e 
Abril 
Maiu 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Março 1.864.09 
496,00 
216.00 
564,80 
920.80 
822,40 
765,00 

1.403.35 
1.073,55 

763,55 

Jan. - Fev. e Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

1.864,09 
496,00 
216,00 
564 80 
920,80 
822,40 
665,00 

1.403,35 
1.073.55 

76355 

TOTAL 8.889,54 TOTAL 8.789,54 

Receita 

Despesa 

Saldo p/72 

8.889 54 

«•>89.54 

100,00 

Depositado em conta bancária 

Donativos em dinheiro 740.00 

Donativos em Material 
11 enxovais completos do Rotary Centro: vários metros de fazenda: de D". Stela Palermo: 6 co-

bertores de D*. Dírce Katlaner; d paletozlnhos de lã e 7 pares de sapstlnhos de Da. Dima Louren-
ço - 11 pares de sapatlnhos de linha de Irmãos Sad: foram distribuídos 306 enxovais para as gestantes. 

OBSERVAÇÃO: A todos aqueles que direta ou Indiretamente colaboraram para o bom an-
damento dos nossos trabalhos, o " Deus lhe pague " eterno. 

Encontramo-nos todas as quintal-feiras, no período da tarde, na iede de nosso Roupeiro, á 
rua Campos Salles, 929, quando estaremos a disposição de todot para qualquer explicação que se 
fizer necessária a respeito da publicação acima. 

Franca, 30 de março de 1972. 

Presidente Tesoureiro 

Maria Aparecida Ferraz Rego Barros Ida Ragghianti Cordeiro Silva 

Vibrações 
Atualmente, é sebejameate sa-

bido que á proporção que a ma-
téria vai se rarefazendo, atinge 
a certo grau de valor admirável 
do vasto concerto da vida. Tudo 
Isso se processará por imperativo 
de forças superiores que sbran-
gem toda a face do globo. 

Aa vibrações vão produzindo 
efeitos varladlssimos de provei-
tos indispensáveis, principalmente 
quando as atraímos por meio de 
preces ptra at obrat exclutivat 
do bem, como tucede com as 
vibrações e Preces do Amor U-
nlversal. fundadas em 8 de de-
zembro do 1948, na capital 
paulista. 

Oa efeitos das vibraçíes são 
variadlsalmos, mas de radical e-
ficiéncia quando emitldoa com 
amor ao prOprio amor, a exem-
plo de Cristo. 

A Intersecção de forças supe-
riores jamais nos faltam, porque 
as entidades benéficas encontram 
o ambiente próprio ã suas atua-
ções após leituras elucidativas 
de elevado padrão moral. 

Essas entidades sentem-se fe-
lizes com a preparação de seto-
res detsa ordem, onde todot le-
vam ot corações e at mentes 
adrede preparados psra tais fins 

Antenor Ramo$ 

Ante a bênção do serviço Josyan 

Quando a luz do Evangelho 
do Mestre começa a Iluminar os 
caminhos de nossa vida, deve-
mos procurar o nosso lugar na 
Grande Seara, e colaborar com 
Jesus na comtrução do Reino de 
Deus no Mundo. 

Multas vezej dizemos que é 
cedo para começar, ou que esta-
mos primeiro cuidando das lutas 
naturais de ordem material para 
depois calmamente tratarmos da 
parte espiritual. É um engano. 

Estamos todos colocados ante 
grande escadaria. Para cada ta-
refa bem executada sucede-se 
outra a nos aguardar a realização. 

Hoje é o nosso dia de come-
çarl 

Ninguém precisa da fortuna 
amoedada, da saúde fislea ou 
das situações de evidência pes-
aoal para servir. 

Jesus nos aguarda o concurso 
nas paredes estreitas do lar, nts 
oficinas do ganha-pão diário, nts 

amizades que possuímos. 
Nos gestos mais singelos pode 

extravazar-se sentimentos de a-
mor puro. 

A visita a um doente, a pala-
vra de estimulo a alguém envol-
vido pelo desânimo ou pessimis-
mo, o empréstimo do livro con-
fortador, o envio de uma men-
sagem de esperança, a interces-
são da prece a beneficio alheio, 
a alegria no trabalha comum, o 
pequenino gesto de gentileza, a 

Informação prestada atenciosa-
mente, nada fica perdido segun-
do aa liçõet d'Aquele que not 
ensinou a valorizar a draema 
perdida, o grão de mostarda, o 
õbulo da viúva, o copo d'águafrla. 

Tão grande é a bondade di-
vina, que anota as mínimas pul-
sações de fraternidade em nos-
sos corações. 

Todos podemos amar r servir. 
Movimentemos os Talentos da 

vida que noa felicitam na hora 

de ordem totalmente humanitária. 
No campo das vibrações alta-

mente disciplinadas, oa nossos 
espíritos descortinam novos ho-
rizontes para at suas ascenções, 
pois o Universo vive mergulhado 
em forças de tucetslvas trana-
formações de tudo para o melhor, 
embora muitos não saibam per-
ceber casas trancendentes opera-
ções que nio são aoncgtdas de 
forma alguma, e a quem quer 
que seja, como afirmam o* E-
vangelhos por meio de excelea-
ter parábolas. 

Poderemos considerar que In-
finidade* de coutas que Já se 
apresentaram e que se apresen-
tem como mitterlosas nio passa-
ram e nio passam de grandes 
e sublimes realidades que regem 
a nossa própria natureza. Estas 
realidades vão sendo descober-
tas, de um lado, pela ciência, de 
outra parte, pela experiência prá-
tica dos próprios homens Inteli-
gentes. Foi o que sucedeu com 
at vitaminai, com as grandes 
curas de moléstias graves, até 
atingir a energia nuclear, e não 
cessará no seu natural dinamis-
mo, porque a vida do homem ê 
açio. Tudo está. portanto, na 
dependência da evoluçéo, que 
segue a tua rota Inexoravelmen-
te, quer certos homens criem ou 
não. Está visto que as vibrações 
podem ser benéfiess e maléficas. 
A primeira, conquistada com at 
nossas nobres intenções, e a se-
gunda, com a nossa inércia, com 
o nosso desinteresse pela luz da 
da razão, pelo aprimoramento do 
nosso próprio Eu. 

presente, e, acendendo a luz do 

amor fraterno em nossas almas, 

busquemos a Bênção do Serviço 

com Jesus, onde pudermos, como 

'pudermos e quanto pudermos. 
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Perturbação após a morte 
A morte outrr. coisa 

renão * separação definitiva 
copo c do Espirito com o des-
fazimento dai ligações perlsplri-
tuais que os uniam durante a 
vida na Terra. Ao se preparar 
para reencaroar, tato é, quando 
na erraticldade o Espirito te pre-
para para ligar-se a um novo 
corpo de carne e ossos, no mun-
do dos homens, aquelas ligaçSts 
que ora definitivamente se des-
fazem levam nove longos meses 

fim de se consolidarem, con-
aubstanciando se no momento do 
parto, identificando o corpo com 

0 Espirito, molécula a molécula, 
célula a célula, tecido a tecido, 
órgão a òrçjão, constituindo um 
todo que se completa mais ainda 
por volta dos sete anos. quando 

próprio Homem, Independente-
mente do conhecimento espirita 
da questão, denomina Idade da 

tRazáo. 
Com a crise da morte, di-ae 

1 fenômeno Inverso. Kardec nos 
explica que estas ligações não 
se rompem, mas se desfazem . . . 
São como que laços que desa-
marramos nó a nó. ponto por 

aponto, trecho por trecho. £ 
1 quanto isso decorre, a alma 
. encontra DO chamado período de 
perturbação espírita, 
não entendendo bem 

passando, o que aconteceu 
Porque os parentes e amigos lhe 
choram a ausência, dizendo que 
ele estã morto, quando ele ae 
sente ainda vivo, . . 

Mas aqui entra em pauta o 
" adiantamento espiritual ". H i 
criaturas que facilmente se de-
sembaraçam da carcaça física 
inútil e se Identificam para logo 
com a nova modalidade de exis-
tência extra corpórea. 

Calrbar Schutel, grande far-
macêutico de Matão e a quem 
devemos uma enorme folha de 
serviços prestados á causa espl-

como Jornalista, como escri-
tor, como radialista, como pre-
gador, como médium receitista, 
como, enfim, um verdadeiro sol-

não ê | dado do Cristo, nos dí 
do exemplo interessantíssimo, 

momento em que a matéria 
vilida Ia ser levada para a nt-
crópole pela mio bondosa de a-
mlgos saudosos, ei-lo dando uma 
belíssima comunicação mediúnl-
ca, dizendo da sua alegria por 
regressar à pátria da verdade. 

Mas hi outras criaturas que 
têm um longo período de sofri-
mento post-moríem, porque lhes 
falta justarrente a melhor com-
preensão das leis de Deus. 

Já em Kardec encontramos 
( O Céu e o Inferno ) o relato 
de irmãos que chegam a sentir 
os vermes corroendo-lhes o or-
ganismo )á decomposto ao nível 
do cemitério - o que deve ser 
padecimento Indescritível. 

Entre os pobres Irmãos suici-
das ê que vamos entontrar oi 
casos mais dolorosos de entida 
des que não se refazem logo da 
crise da morte. As vezes ficam 
mesmo longos aoos como que 
presos ao local onde violaram 
contra a vida, sentindo as dores 
cruciantes do momento do seu 
gesto tresloucado. 

Leopoldo Machado certa vez 
realizou até Barra do Pirai (RJ) 
uma excursão de jovens, vlsitan-

às vezes I do diversas instituiçftes espiritas 
que está daquela cidade: e, como recrea-

um muitos anos atrás tle ali le sul-
Nolcidaia, atando pedra no pescoço, 
In- e em aeguida se atirando ao rio. 

Durante todo aquele tempo pa-
deceu horrores e só naquele mo-
mento é que percebeu que esta-
va do outro lado da vida. 

Uma vez doutrinado, sentiu-se 
aliviado e cm melhores situações 
espirituais. 

Portanto - a melhor maneira 
de não nos deixarmos cair nas 
dores da longa perturbação es-
pirita depois da morte é limos 
desde j i tomando mais e mais 
ciência daa Leis de Deus, pro-
curando amorosamente vivê Ias. 
Como diz André Luiz, que du-
rante oito anos psdeceu nessas 
circunstâncias, acendamos nossas 
luzes antes de sermos surpreen-
didos pela grande sombra da 
morte. 

Celso Martins 

U m a o p o r t u n a e n t r e v i s t a 
' A Nova Era " entrevista o 

jovem acadêmico Sidney Barbo-
sa. que participe u da II Concen-
tração de Juventudes e Mocida-
des Espiritas do Estado de São 
Paulo, realiiada em Marilia, de 
29.3 a 2.4.72. 

Perguntamos, de inicio, a esse 
nosso colaborador.porque a Con-
centração recebeu representações 
de outros Estados, se ela teve 
caráter Estadual especifico. 

R. Como ê de amplo conheci-
mento. essa Concentração de 
carãter estadual realiza-se so-
mente de cinco em cinco anos. 
e, na troca de idéias, de expe-
riências e lançamento de bases 
do ideal espirita, não seria justo 
aceitar exclusivamente a partici-
pação doa elementos paulistas. 
Ressalve-se, entretanto, que pra-
ticamente na sua totalidade foram 

O bem e o mal 

ção sadia, programou um pic-nic 
às margens do caudaloso rio 
Paraiba do Sul. A alegria era 
geral. Sanduíches para cá, pas^ 
teizinhos para lá. refrigerantes, 
frutas... Que mais sei eu? 

De repente, uma jovem que 
participava da excursão e do 
pic-nic, assentada sobre urna pe-
dra, começa a chorar. . . Mas a 
chorar convulsivameote... 

-- Que tem você? Que houve? 
Está passando mal? — todo9 
querem saber. E a moça a cho-
rar cada vez mais sentida. Per-
cebendo ser algo espiritual, Leo-
poHo pede silêncio, ora a Deus 
e daí a segundos um espirito 
acabava dando uma comunicação 
pela menina que chorava. Hô 

E s t a n t e 
•ESTUDOS DOUTRINA 

RIOS " - Celso Martins - Ed. 
Pongetti - 1972. 
| O interesse dos Jovens esplri-
tistas pela divulgação da Doutri-
na Espirita, quando se revelam 
estudiosos e conscientes, fi-los 
responsáveis também a fim de 
estarem em compromisso com os 
da presente romagem terrena. 

Esse o caso do prof. Celso 
Martins, de Campinho (Gb), que, 
com seus esforços próprios e re 
núncia admirável, is suas pró-
prlss expensas, bem no feitio de 
Clóvls Ramos, dá continuidade 
aos seus trabalhos literários 
doutrinários. " Estudos Doutrl-
nirios que nos enviou, confir-
ma sua capacidade de professor 
O autêntico de sua Inteligência 
está em favor da divulgação dos 
postulados da Doutrina Conso-
lado» e merece resglsto de res-
peito e avaliação éticos. O poe-
ta de " Lira de dois corações ", 
em parceria com o aedo André 
Fernandes, desperta a atenção 
pelo seu profundo amor à arte 

ao ensino. Devemos-lhe, porls-
to meamo, comprova de estimu. 
los e consideração. Estímulos a 
fim de vê-lo ascendente na sua 
contribuição literária aos nossos 
postulados; consideração por 
sentl-lo integrado por apreciável 
cultura que valoriza o nosso Es-
piritismo. O aluno do prof. Leo-
poldo Machado, como ele mes-

) ae identifica, dá-sos em 

Espírita 
Estudos Doutrinários" o preen-

chimento de lacuna já anotada, 
quando se quer algo de substan-
cial no aprendizado da Revelação 
Nova. E seu trabalho represen 
ta uma síntese muito manual e 
didática em favor do estudante. 

O Autor esforçou-se por um 
livro onde há prevalência dos 
princípios basilares da Doutrina 
Espírita pelo seu amplo campo 
de estudos como Ciência, Filo-
sofia e Religião. " Estudos Dou-
trinários ", de Celso Martins, 
nô-lo confirma como bardo ins-
pirado e cheio de pureza espiri 
tual, já conhecido e avaliado por 
nós, e define-o exatamente como 
o ilustre educador que analisa, 
ensina, conclue e faz de sua o< 
bra um compêndio tão oportuno 
quanto necessário. Uma contri-
buição de cultura e amor que c 
poeta e beletrista, educador « 
filósofo dá às letras e ao envino 
do Espiritismo. 

- Toriba-Acã -

Dizemos e repetimos sempre 
que a vida nos apresenta um 
número enorme de decepções e 
obstáculos em contraposição aos 
resumidos momentos de felicida-
de que temos. 

No entanto, nunca nos preocu-
pamos em procurar as causai e 
origens desses fatos desagradá-
veis que ocorrem conosco, visto 
que sempre estamos colocados 
em posições que nos vedam uma 
análise que nem sempre - ou 
quase sempre - nos favoreça. 

Mas, todos aqueles que, nes-
ta encarnação, tiveram a felici-
dade de conhecer e entender a 
Doutrina Espírita; todos aqueles 
que tiveram a felicidade de co-
nhecer e senth as obras do 
Coodificador; todos aqueles que 
podem desfolhar uma blbliogra 
fia ditada por abnegados e lu-
minosos espíritos, bem como a 
exposição de estudiosos confra-
des encarnados, sabe muito bem 
da influência que os espirites 
desencarnados exercem em todos 
nós encarnados. 

Então, ao sabermos que a in-
fluência dos espíritos desencar 
nados é bem mais ativa do que 
podemos supor, temos que con. 
vir, logicamente, que as decepções 

obstáculos que defrontamos no 
curso de nossa existência são 
sempre obra exclusivamente nos-
sa, eis que, cornos nossos pensa-
mentos, £ traímos e alimentamos 
ao nosso lado espíritos desen-
carnados que se afinam com tais 
situações. 

Ê válida a assertiva: " Diga-me 
com quem andas e te direi quem 
és ". Vale dizer, para nós todos: 

Diga me o que pensas e te di-
rei que classe de espíritos te 
assiste ". 

Assim, façamos em nossa vol 
ta um circulo imaginário pura-
mente voltado ao BEM, através 
de bons pensamentos, intenções 
fraternas com o nosso próximo, 
sentimento de caridade completa 
para com todas as c^iatures, do-
mínio íntimo para a"^ nossos 

atos e ações sejam puros, e, aci-
ma de tudo, uma conduta peran. 
te nosso meio social que esteja 
e mereça ser sempre imitada, 
vamos ver que só atrairemos, 
para esse círculo, espíritos de-
sencarnados que estão em condi-
ções de auxiliar-nos na tarefa 
que nos compete. 

No entanto, se fizermos ao 
contrário - o que quase sempre 
acontece ou seja, um circulo 
imaginário voltado ao MAL com 
tranbordante egoísmo, inveja, 
orgulho, intolerância, ciúmes, etc., 
vamos ver e sentir que somente 
atrairemos espíritos também de-
dicados e voltados para esses 
males. 

E assim as decepções e obs-
táculos se sucederão enorme, 
mente, dando vazão para revol-
tas intimas que mais atraem, pe-
lo pensamento que emitem, espíri-
tos que gozam e se satisfazem 
na imperfeição, chegando, natu*' 
ralmente, a produzir exércitos 
quase imbatíveis. 

Provado está - só faltando a-

ceitação nossa que tanto as 

alegrias quanto as tristezas que 

sentimos são refletidas de acordo 

com c circulo que nos colocamos. 

Sérgio Lourenço 

Aos nossos colaboradores 
Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

jovens do E. S. Psulo os con-
centraclonistas 

Como foram o comportamento 
o aproveitamento doa jovens 

espíritas durante a Concentração, 
que proporcionou aoa mesmos 
Instantes de ettudos e vivência 
doutrinárias? 

H. Poderíamos, sem Sombra de 
entusiasmo exsgeradr, dizer que 
a Doutrina Espirita está realmep-
te fadada á missão de implantar 

Reino de Deus na face da 
Terra, tal foi a fraternidade l i 
vivida. Destacamcs também a 
agradável surprrsa que tivenlos 
ao netar o grande interesse por 
parte dos jovens ( muitos com 
14 oo 15 anos de Idade ) pelas 
obras de Kardec, que, cremos, 
andavam melo esquecidas. 

E os temas dos oradores foram 
essencialmente evangélicos ou de 
prevalência cientifica e filosófica? 

R. Al também sentimos gran-
de alegria, pois os cradores. 
Terezinha dr Oliveira, Altivo 
Ferreira e Dlvaldo P. Franco, 
prenderam-se com muita proprie-
dade em temas evangélicos, na 
valorização da obra de Kardec 
( que naqueles dias comemorsva 
aniversário de passamento ) e na 
Importância da vivência espirita. 

Qual foi a promoção do mo-
vimento que mais lhe Impressio-
nou 1 

R. Além dss excelentes aulas, 
foi, sem dúvida, a substituição 
do tradicional convescote, no do* 
mingo, por uma visita de frater-
nidade a tedas as entldsdes re-
presentativas e autoridades de 
Marilia. com finalidade de levar 
a mensagem cristã que lá reavi-
vamos. Os jovens, em grupos de 
dez. visitaram o juiz de direito, 
a imprensa, as igrejas, as lojas 
maçónicaa, as entidades assisten-
clals, o povo, enfim, sem diferen-
ça de posição social ou ideolo-
gia. Em todos os lugsres fomoa 
bem recebidos. 

| Essa providência, aliás, a nos-
so ver, multo acertada e de maior 
proveito aos concentraclonlstss, 
teve carater ecumênico ou foi 
apenas um movimento de apro-
ximação com as outras rellglóes? 

R. A idéia central em que se 
fixou os organizadores da II 
COMJESP foi a pergunta: "Que 
faria o Cristo se estivesse parti-
cipando da II Comjesp? ". Cer-
tamente Ele Iria deixar o nosso 
ambiente restrito e buscaria todo 
lugar onde houvesse a pessoa 
humana, para viver com ela e 
valorizá-la. E cremoa que esse 
fim foi alcançado, pois o calor 
fraterno encontado em cada 
visitado superou qualquer expec-
tativa. 

"A Nova Era' 

R. lué 

0 Jornal i i Família Espirita Brasileira 
Órgão qulnztnirlo de propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec. 

N. G-fcia. (15 - Cl. total, OS - 11.400 - Franca 

Assinatura anual: Cr.$ 4.00 
SP. 

da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
durante o mês de março de 1972 

SECÇAO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento.... 109 
Entraram durante o mês . . . 9 

Total 118 

Tiveram altai 

Me lho radas . . . . . . _ . . . . 7 
Curadaa 2 
Falecidas n 9 

Existem nesta data 

SECÇAO MASCULINA! 

108 
• 6 
114 

Existiam em tratsmento.. 
Entraram durante o mês . 

Total 

Tiveram alta: 

Melhorados . 7 
Curados — . . 3 
Falecidos. 0 10 

Existem nesta data. . , .104 . 109 

José Russo — PROVEDOR — 

5)r. Stu&en» Sadnffio Honrado ~ Diretor — Clinico 
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daqui dali - dacolá do além... 

fcCOMESUNG - Esse mo«-
Bento <fo Sul de Minas, ea lua 
sexti realização, o que se d* 
anualmente, marcou mais um 
sucesso de expressão doutriná-
ria, quando teve como arde a 
cidade de Machado. A Concen-
trarão de Mocldades Espiritas 
do Sudoeste Mineiro teve seu 
inicio dia 30 de'mar(o*e ter-
minou em 2 deste*mês de {abril. 
José Argemiro. o companheiro 
multo entusiasta do movimento, 
desdobrou-se como secretário 
desse certame, que congiegou 
não tó os elementos jovens, co-
mo tamb?m os companheiros 
mais adultos, que se completam 
nas lileiras espiritas d:ssa Região 

ORADORES - Na VI Come-
sung realizada em Machado 
( MG ) estiveram na tribuna 
desse trabalho de confraterniza-
çãj e estudos doutrinários os 
seguintes e valorosos exposito-
res: Terestaha de Oliveira, de 
Campinas, Wanda Léa de Car-
valho, de Lavras, Ivo Black, 
Delane Aguiar e prof. Henrique 
Rodrigues, estes últimos de Belo 
Horizonte ( MG ). 

• m 
Z RELATÓRIO — Recebemos 
o Relatório das atividades do 
Instituto Espirita " Leocádio Jo-
sé Correia " . de Santa Maria 
( RS ). por cup documentário 
avaliamos o trabalho desenvol-
vido pela sua diretoria no perío-
do de 1971. Nossos votos de 
muitas conquistas para esse ano 
ao nesso companheiro ]oio Ma-
zoni Mendes, atual Presidente 
dessa casa. 

• • 

COMEMORAÇAO - O Lar 
Infantil " Marllia Barbosa de 
Catnbé ( Pr ). levou a efeito, em 
data de 25 de marco último, a 
comemorarão de aniversário 
de fundaçio. Esse acontecimen-
to bem significativo para a fa-
mília espirita do Norte do Pa-
raná é a comprova de qtse a 
continuidade do trabalho assls-
tenclal dessa casa está sob o 
amparo do Amor dos dois pla-
nos: material e espiritual. 

P. C. E.*C. " PAULO DE 
TARSO" • Essa sigla está mar-
cada com letras luminosas para 
ser a constante mensagem que o 
companheiro Geraldo de Aqulno 
e seus companheiros enviem aos 
céus brasileiros uma bem orien-
tada promoção da Doutrina Es-
pirita. através de uma rede de 
tstaçõis transmissoras A Fun-
dação Cristã Espirita " Paulo de 
Tarso ", sediada no Rio de Ja-
neiro ( Gb ) enviou-nos sua Sín-
tese de Realizações já levadas a 
efeito, bem como uma planifica-
ção de trabalho especifico em 
favor desse movimento. 

XX I SEM A D * LIVRO -
O já traiicional festival do livro 
espirita, que se leva em Franca 
no mês de abril, sob patrocínio 
do Clube do Livro Espirita, De-
partamento Cultural da Moc. 
Espirita de Franca, teve sua se-
mana programada entre o dia 15 
a 21 deste mis de abril. Foi 
outra marcante promoção em fa-
vor da obra espirita, quando 
registou grande interesse pelo 
público em adquirir as obras 
expositeras da Doutrina Conso-
lado». 

m • 
TRIBUNA ESPIRITA -

Pot ocasião da realização da 

XXI Semana do Livro Espirita, 
ea Franca, tivemos oportunidade 
de ouvir Inúmeros oradores es-
piritas que fizeram da trlbuaa 
desse movimento verdadeiro 
manancial de informações e aulas 
das teses sustentadas pelo Espi-
ritismo. Destacaram-se, entre 
outras, as conferências do prof. 
Divaldo Pereira Franco, Rlchard 
SimonetH, prof. Newton Boechat, 
dr. Toma: Novelino, Roque Ja-
cinto e Luiz Baile ro. 

• • 
COMPOSITORES DO A-

LÊM — Em entrevista mantida 
com Jorge Rizzinl ( o jornalista 
de muita expressão na grande 
Imprensa e que já soa brindou 
com trabalho literário sobre a 
biografia de Monteiro Lobato ). 
adiantou-nos ele que. além de 
poemas e sonetos de poetaa já 
desencarnados que ele tem re-
cebido. agora prepara para dar 
pública a mensagem musicada de 
diversos compositores da música 
popular brasileira. Assim, dentro 
de breves dias teremos essas pá-
ginas dos consagrados composi-
tores Ataulfo Alves, Lamartlne 
Babo. Assis Valente. Noel Rosa, 
Vicente Paiva e muitos outros. 
Criterioso e consciente de aua 
responsabilidade. Jorge Rizzlni 
já levou essas composições à 
critica dos professores e críticos 
musicais, onde se destacam Ga-
briel Mlgliori, Rafael Pugliese e 
outros, os quais são unânimes 
em aceitar como dos autores do 
além essas partituras, em face 
da autenticidade do estilo e es-
cola a que pertenceram aqui no 
plano físico. 

• a 
" SEMENTEIRA CRISTA " 

A Mocldade Espirita de Franca, 
por intermédio do seu departa-
mento de difusão doutrinária, 
•visa a todos os confrades ou-
vintes do seu programa domini-
cal " Sementelra Cristã " que, 
por motivo de força maior, o 
mesmo será Irradiado doravante, 
todos os domingos, na Rádio 
" Franca do Imperador ", horá-
rio das 9,00 ás 9,25. 

Espera continuar contando com 
a audiência dos amigos de Fran-
ca e região, bem como com a 
remessa de sugestões t criticas. 

• a 
ESPIRITAS PORTUGUE-

SES VISITAM " FABIANO 
Dia 27 de março foi marcado 
por enorme satisfação para a 
Diretoria e freqüentadores do 
Grupo Espirita " Pa Na no ", * 

modelar organização esplrltlsta 
do Mever (Gb). Os companhei-
ros espiritas que nos visitam, 
chegados dia 10 dê março da 
pátria irmã. estiveram abraçando 
velhos amigos e confrades desse 
Grupo, sediado è rua Paulo 
Silva Araújo, 52 — Meyer. Com 
o auditórium lotado, desdobrou-
se a reunião doutrinário - evan-
gélica da noite. Nosso confrade 
Newton Boechat diaaertou a res-
peito das " Vidas 8ucesalvas ". 
Ao encerrar a reunião, a convi-
te. o ar. Caslmiro Duarte, que 
chefia o caravana, proferiu a 
prece de encerramento. Houve 
uma hora de autógrafos no livro 
" Ide e Pregai. . . ", de autoria 
daquele orador. Que esses inter-
câmbios fraternos possam au-
mentar, entrelaçando pátrias e 
povoa á luz da Doutrina Espirita! 

INAUGURAÇÃO*NO " BA-
TUIRA " - SP - O " Grupo 
Espirita Batulra ". modelar Ins-
tituição esplrltlsta da Capital 
Paulista, Inaugurará, dia 13 de 
maio, em São Paulo, o seu mo-
derno auditórium e o chamado 
" complexo asslstencial " da or-
ganização. 

O endereço é Rua Qaatro, 
19/21, em Brasilándla. 

No programa constam, ás 16 
hs. - visita às dependências: 17 
hs. — palestra do confrade 
Newton Boechat: 11.30 hs. — 
Batuira: Audio - visual - ontem -
hoje - amanhã: e finalmente, para 
marcar o encerramento das fes-
tividades, serão oferecidos café, 
chã, chocolates, doces, bolos e 
" Aquele Abraço ". 

ANIVSRSAR1A "MOCIDA-
DE EM BAURU - Completou 
25 anos de substancioaa exis-
tência, dia 23 de abril, a Mocl-
dade Espirita da progressista ci-
dade de Bauru. Para comemorar 
o feliz acontecimento, o confe-
renclsta Newton Boechat pro-
nunciou palestra noturna. 

NASCIMENTO — Ricardo 
Antônio de Souza ê o nome do 
garoto que nasceu a 17 último. 
6 filho de Ana marla C. Souza 
e Olenir Antônio de Souza. Ao 
Olenlr, valoroso funcioná-lo da 
Casa de Saúde " Allan Kardec " 
e " A Nova E r a e n v i a m o s 
nossas felldtaçóes, e ao garoto, 
votos de uma existência próspera 
e feliz. 

I J t r u l l i f i i l l l i i M l r l t i H u l l i l u 

-< FRANCA (Est. São Paulo). 30 de abril de 1972 : -

A data de Eurípedes 
Agnelo Morato Primeiro de maio aviva-se em 

nós como motivação de dever 
espiritual. A oportunidade desse 
evento faz-aos lembrar da figu-
ra inesquecível de Eurlpedes 
Barsanulfo, que nos alenta sem-
pre e, poristo. manifestamos ao 
seu espirito nossa gratldio. Não 
fossem as comemorações do con-
senso universal do Dia do Tra-
balho, a data de 1 de maio esta-
ria acertada como marco crono-
lógico na História do Espiritismo 
do Brasil Central, pois em ISíO 

I nascia em Sacramento-Mg. essa 
! criatura que, durante tua vida 
de verdadeiro apóstolo do bem, 

: confirmou o aforismo evangélico: 
" A virtude no homem 4 a cer-
teza de Deus entre os homens ". 
E, desse modo. a lendária "Ter-
ra do Borá", tão bem decanta-
da pelo poeta Homlltoa Wilson, 
reabre em paz seu proscênio pa-
ra recordar dos 38 anos de exis-
tência física desse verdadeiro 
missionário do Cristo, que se 
tornou exegeta e professor valo-
rizado pelo sentido de bondade 
humana. A vida messiânica des-
se inslgne pedagogo e médium 
está escrita no Colégio " Allan 
Kardec ", monumento da Doutri-
na Espirita para o Mundo. Essa 
casa fundada por ele sobre a 
rocha firme integrou-se dtfinlti-
vamente na Doutrina Consolado-
ra como um marco de luz, para 
guardar a memória dease nome 
alçado á personalidade dos efei-
tos do Senhor. Eurlpedes sempre 
ê relembrado por milhares de 
criaturas! Umas se beneficiaram 
de aua medlunldade curadora: 

M ã e 
Bêbado, transtornado pelo 

álcool Ingerido, não encontrando, 
na gaveta, o canivete para picar 
fumo, voltou-se furioso, e deu 
tremendo ponta-pé no ventre da 
velhinha, sua mãe. Esta cal, des-
falecida pela der. O monstro sal, 
porta em fora, urrando, baban-
do, gritando . . . A vizinhança se 
alarma e acorre à casa da po-
bre mulher. O que teria aconte-
cido, meu Deus?! Encontrsm s 
velhinha tombada, toda encolhi-
da, no piso duro, de terra. Ê 
socorrida. Volta a ai. a mão trê-
mula, tentando amenizar a dor 
produzida pelo grave ferimento. 

Que lhe aconteceu, dona Ger. 

vásia? Foi seu filho quem a 
derrubou? ". 

E a resposta, mansa, velo num 
fio de voz: 

— Não, ele ê a melhor das 
criaturas. Se ele não fosse cha. 
mar vocês, eu ainda estaria cal-
da no chão, pois tropecei e bati 
com a barriga naquele banqul-
nho. 

Eis, leitor, o retrato fiel das 
MAMAES! 

São, verdadeiramênte, dignas 
de admiração. 

De semelhantes filhos, o mun-
do está cheio. 

São dignos de piedade, dó e 
compreensão! 

Orindo Béccherl 

Bernsrdlno de Campos -SP. 

outras obtiveram e ainda obtém 
constantemente orientações e am-
paro de seu Espirito afeito à ca-
ridade. 

Bem poristo a data de aeu 
aatalieio se mctlva em ensanchaa 
a fim de que se lhe manifestem 
uma piedosa comprova de cari-
nho e manifesto reconhecimento. 
Amanhã, no vetuato Colégl i 
" Allan Kardec ", fundado e di-
rigido por ele noa dois planos, 
será ponto de reunião dos seus 
antigo* alunos e dos que procu-
ram alada seu pertzanente ensi-
no de amor na exeisplificaçáo 
maior. No debrum daquela coll-
aa de bênçãos divinas está esse 
templo de amor. Ali vamos par-
ticipar mala uma vez da " Hora 
da Saudade ", onde os diretores 
do " Lar de Eurlpedes ", do Co-
légio e do Centro " Amor e Ca-
ridade " a promovem em memória 
desse extraordinário anacoreta e 
de todos os seus colaboradores 
que já transpuseram a existência 
terrena. 

£ um instante de piedosa ho-
menagem pelo aentido religioso 
que santlfira gestos de gratidão 
e de aaudade aos seres queridos! 
Nessa oportunidade, ali, entre aa 
quatro paredea desse abrigo es-
piritual, a presença de Barsanul-
fo torna-se autêntica e quaae 
palpável por todos nós. Seria 
oportuno lembrar a todos de 
obrlgaç&es cristãs também, quan-
do aqui lhes dedicamos esta 
quadrai 

'Ter Eurlpedes no ensejo 
de lembrar sua existência, 

ê praticar seu desejo 
de aos pobres dur assistência. 

Confiança do Mestre 
Todos somos obreiros do progresso. 

Todos estamos endereçados A perfeição. 

Comumente, porém, declaramo-nos Incapacitados para quais-

quer reallzaç&ea de natureza espiritual, que demandam elevação, 

e articulamos resposta negativa a todas as requisições de serviços, 

demorando-nos. Indefinidamente, em ponto morto. 

Importante para nós, todavia, reconhecer que Jesus, a quem 

proclamamos obedecer, são pensavs de modo semelhante. 
Disse-nos o Senhor: 

" Brilhe s vossa luz diante dos homens, para que eles ve-

jam as vossas boas obrss e gloriflquem o Pai que está nos Céus. 
Conhecerels a verdade e a verdade vos fsrá livres. 
Identiflcareis a árvore pelo fruto. 
Buscai e acharels. 
Amai aos vossos Inimigos. 

Orsl pelos que vos perseguem e caluniam. 

Se alguém vos fere numa face, oferecei também a outra. 

Acumulai tesouros nos Céus. 

Amal-voi uns aos outros, como eu vos amei." 

Meditemos nas afirmativas do Cristo, a nosso respeito. 

Justo ponderar que ele de ninguém solicitou o impossível. 

E, se apelou para nós, conclamando-nos a acender a luz da fá 

viva, procurar a verdade, amealhar conquistas da alma, conservar 

a consciência tranqüila e amar-nos fraternalmente, é que podemos 

empregar boa vontade e esforço constsnte, no próprio burilamen-

to, a fim de atender. 

EMMANUBL 

( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier ) 

morte, m sim a morte Ho amor.» 


